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Obra ele Rapaz es, pura Rapazes, pelos apuLes 
• . •, I 

SETÚBAL 

IA.ndo esmagado mas não ven­
ddo. 

!Não .tenho nem p~etendo 
adquirir oonhecimenros jurídi~ 

cos cajpaZeS de pôr os proble- · 
mas !OOlll a .clareza suficiente 
para que os tléCnioos os ava­
l~m e possam pôr a técnica 
ao. •serviÇo da vida. A nossa 
•<ctêcniea>> é ootra. 

iA verdade que ressalta de · 
inúmeros · casos, apaitx:Q-nada­
mente vividos por nós,_ é que 
a Justiça. para muitas crianças, 
é simplesmente uma injustiça. 

·Dizemos: - O sol guap,do 
nasce é para todos. 

iÉ evidente que as .pessoas 
na-scidas nas caverrnas do sub­
mundo onde léliS trevas impõem 
o seu domfnio, devem ser ar­
rancadas ao próprio degredo 
por · aqueles que usufruem da 
LU!Z. 

verna» social,_ abandonada com 
dois irm'ãlozinhos numa ama 
que pretendila,_ a todo o oosto, 
iniciá-la na prostituição. Obri­
ga'V'a-a a mendigar de porta 
em porta e impôs.Jhle prâticas 
que nãio posso descrever. 

tA criança, em clamoroso pâ­
nico, apareceu em casa de uma 
enfermeira, desfeita em pranto 
e a. pedir socorro · para ela e 
para os seU!S irmãos. 

O pai aibandbnam-a, em pe­
quenina, na Capital. tA mãe, 
pressionada IPOr uma dívida 
enórme à ama do.s seus lfilhos, 
desapareceu das ruas de Setú­
bal e contratou-se oom uma 
boite alentejana, ondíe foi mor­
ta. 

-Que. fazer? 
!Pedi a muitas f:amflias. Bati 

mesmo à porta dle oom!Un'ida:­
des eucarilstioa.s. 'Iludo lfoi si­
lêncio!... 

Toda a gente tem medio do 
risco. 

Rezei. 

lN. da R. -Vale a pena ci­
tar o cartãozinhOI do ~dre 
Telmo oom o pOiétko odor da 
serrania: <ClA.í vai um Oalvário, 
niUm abrtaço envolto no aroma 
das bétulas 1e lmarUllhar do rio 
- que também ivlos ~e!ICÇ())>. 

• Que :alegria radiante nos 
olhos de um casal, ao ;ver 

sua lfilha: deficilenue manobrar 
com perícila !Um carrinho el.léc­
trico! .A_ vitória da menina sal­
tando em ~eus olhos claros!• 

1Agom; a nossa reflexão: 
!Estes carrinhos eléctricos, de 

.rodas ~ com comando adaptado 
a cada deficiente, são impor­
tados de Ingl.atJerra e oustam 
tqruatrocentos contos, sendo para 
andar dentro de oasa; e seiscen­
tos oontos, os adlaptados à rua. 

Não hã téeni~ em Portu­
lga!l, nem interesse, para o seu 
conserto. 

Não há e não se pensa nis­
so, caminhos próprios - pis­
tas ao ~ado das nossas ruas 
para eles se deslocarem e to­
marem oo transportes. Claro 

Se para ta~lgun.s são ainda 
os «Cotitadimo.s>>, sinto que a 
maio·ria dos portrwgueses tem 
1para ,eles um cantinho no seu 
.coração. !Porem. na .prâti.aa, 
embooa nos pese, não temos 

- sido solidários oom miJ.ha,res 
de irmãO!s nossos a qtUJem não 
demos tUill 1wgar ao nosso Ia& 
e a quem vamos protelando o 
dir.eito díe viverem integradlos 
na ~SUJa própria sociedade. 

lA própria Imprensa, sempre 
d:ilsposta a ·colocar os crimes 
e os escândalos ·nos píncaros 
da lua, passa ao lado deste_ pro­
blema tão candente e, qiUem 
dera,. repleto de maravillhas 
para o coração de todos nós. 

• Mais reflexão: 
No Centro de !ParaB.isia 

Cerebral de Oeiras lhâ um ra­
paz muito d~clente que co­
mandia o oarrJ.nho eléctrico -
que lhe .foi •adan>tado - com 
o qtueí!Xd .ou nariz. Uma ~ica 
especiali~ada debruçou-se so­
tbre ele e dieu-lhe o podJer de 
tse deslocar e - o mai·s im-

portante - de se afirmar den­
tro de si .como capaz. 

!Só possfvel esta vitória por,. 
que tUma veroa valiosa - ma:& 
event!Ual - foi dada ·ao Centro 
pa~ esse fim. 

lPena não haver-ver.bas deter­
minadas e fi'X'as. . . J!Ogam fora. 
Não têm campo de relva, nem 
atraem mrultidcres. 

Viva na memória a intenpe.­
lação duma secretária do Go­
verno Civil duma cidade a~ 
acon-selhar-me a pedir uma ajlu-­
dia para o desporto. <<Tem que -
ser nesta :rubriiCa.>)! 

Não se imagina o númer:o de 
deficienteís, tlá nessa cidade, a 
precisar de um pontO! de apW> 
para se fi·rmarem numa rarzão 
de ·viver! 

lA1go tem sido feito pelos 
Serviços Sociais e Jnstitui.ções 
·várias. Torna-se,_ pórém, ur,. 
gente que ohiarrua de bico ta­
'vre .e revolva tantas m'entali­
dades, ainda, nã·o aoordadas. 

Padre Telmo 

!Não !basta ,proclamar o aJXiio­
ma nem dizer qtie ele 'é perifei­
to. lNão ba:sta prOfl)agandoor 
q:ue a 011ganizalção Tutle!lar d~ 
Menores está a mel europeu 
ou que o ultrapassa ou que é 
perifeitfa. 

lFoi no Altar que me veio 
esta \Luz. 

que, QIUJaJSe inexistentes ()~ ..----------------------------·trailS!Portes com ellevador e 

rA !Prática é que o afirma oo 
o nega. 

!Há quatro anos, vi -me aflito 
com o caso de !Uma menina de 
,catorze aJnOIS, nascida em «oa-

-ISerfuo·r do !Céu, estes tam­
bém são Teus fillhJOIS. Aood.e-me. 
iÉ por Teu amor q!Ue vou pe­
dir. 

Cont. na \4." página 

lugar próprio. 
Há tantos deficientes vaJld­

rizados que estão· sustentando 
uma lruta de heróis para pode­
rem ;virv·er numa sociedade que 
não ~em ,oontadol com eles!· 

Em :plena !<.<sociedade 'de rccmsump» - oom .,evoluidp,s tecrnoAo.gias no. damínio dos 'br~nqll!edOs - é bom ver gaiatos a 
ro/;cr,r rpn:.e,us 'lJ;SO,(Ú)s pu. !a deslisar em •<ocQiX(i-tas>> pe[ps w~ •.. ! 

•Emm dJuJas senhoras de ar 
humilde - como tão bem 

dilz o nosso povo. Uma delas, 
oonlheclda há muitoS ,anos, de 
quando tinha o marido doen­
te, OIS lfiJ!hos doeintes, a casa 
<<doente>, e ela também doente. 

Agora, tudo mudou na ISfUa 

vidla. Jâ respbm saúde. O remé­
dio foi eficaz - deu"1Se-1Jhe a 
mão. A doenQa que parecia in­
curável foi vencida. Simz foi 
venciJdla pelo Amor. 

tEle ih.á mlales que a ciênda 
nãk> <$.1:M. Lembro-me de rum 
médiiCo que lfoi visitar o nosso 
Calvário. !Pa~ por um doen­
·1le, por outro 1e não qlllis ver 
mais. Ao sair, quebrou o silên· 
cio e disse: - Aqui a ciênci~ 
~á não tem nada para dar. Só 
o Amor~ Foi o que acont~u 

com aquela senhora, de ar hu• 
milde,. IOOIDO se~ foi. Alqiul, 
1a ciênda, de mãos dadas com 
o IA.mor,' curou. Meditemos! 
Olha Jl)ara a tua oomunidade. 

Veio acompanhlar Ull1la vizi­
nha qoo sof.re do mesmo mal. 
T~ cmco lfil!hos, dos 2 aos 111 
anos. O )narido traba:lha. Me­
teu mãos à construção de sua 
casa. Chegou ao tel!hado, já 
'cansado e qulase sem forças 
para ver ío 11iiim. 

Quis ser ~te!ltellliUnha fiel a 
que., ootes, passara pelos mes­
mos traba!llhbs. Que lindo tVer 
os Pobres a (construir o Reino 
de :Deus oom a força ida bon­
dade sem~ nos seus cora .. 
ções! 

ICont. na 3.• pâgina 
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Pr.aiá ~·d~ Mira 
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J:m meados de Jul!ho, o ;primeirro 
rumo terminou as férias à. beira-mar. 
.Como se costuma dizer, xegresso.u à 
<<base». Quem oLhasse para as sUJaS 

carin.has nem -os oonheciaf !bronzeados 
e satisfeitos. 

Em geral, ca:da grup·o goza quinze 

di.as, mas há .um cm outro que passa 
des.peroobido e ben~icia muito mais 
qwe o determinado. É o caso do Ri­

cardito: foram vinte dias! 

Quand{) a:oaham as férias e re·~es­

sam a nossa Casa, já nã:o vêm tãJo 
alegres, pois sabem qrue os espera 
o trah.a1ho d.a quinta. 

Já cá está o segqillldo tJurno, este 
an10 mais n'llllleroso, pois junt:aaam...se 
a nós alguns oolegas da Casa do Gaia­
to do Tojal, porque a casa .d:a Er.i­

cek.a, onde eles iam passar férias, 
não está em condições. Quando dhe­
gra.ram, traziarrn uma carrada de iog)u·r­

te:s. A malta ficou contentJe. É l1al10 

o consumo de io~tes e, quando os 

oomemos, é sempre a Casa do GaJiato 
do Toj.al que DJO-los fornece. A malta 
recebeu-os m'lllito ib:em e eles tamhbm 

·gostaJlam. 
Todos adhámos hem, povque allêm 

de p.asaarmos umas férias com gaia­

tos de ootras Oasas, é uma maneira 
de nos conhecermos melhC>r. 

'Na p~aia oostJumamos fazer jogos 

de futebol entre as duas Casas e é 
muito divertido. 

iHá dias, eu e o J Ol1f!íe fomos nov·a­
mente com o P.adr.e Horácio husc.a'l" 
fl1Ut.a à Lehtisqudra. Nem precisa­

mos pedir! Aquela lho.a •gente, mal 
nos vê, vem logo falar connosco. 

'«!Então, qtu.ando · é qrue lOS meninos 

la vão ava.nb:ar as laranjas? Tenho 
1á umas batatas pa:ra o sr. Padr.e le­

VM. Se não vão buscar ·as couves e 
as ameixas, estr!l!gam-se». 

Estas são al•g)Umas das expressões 

das pessoas da terra do Padre Ho:rá­

cilo. O nosso muito o:brigado. 

]oã.o Paulito 

Paco ·~e _ Sousq: 
.. ·.·~ ~ , ~. . • '" .. •• ~. ~ ... ·-~~( .... ~-: .... $:: 

• - < ... • • • ,.,. .(· ~. N !:.!v,. • 

FlÉIRJ.WS - ·O Q. o rumo regressou 

da praia de Amuara. Constituído 

!Pelos :ma.is novos - os <~atatinhas». 

Gozaram 18 ruas de mar, sol e mwita 

lbrinoadeim. Mas o que é bom aoa­

ba depressa; e, desta :vez não se fu­
giu à regr.a. 

'Queimadinlhos e allegres, W>ltaram 
pa!Ia daT mais vida à n<lSSa Casa,-que 
não é a mesma coisa: sem eles. 

!O 3. ô turno já lá está. Esperemos 

que tudo oorra bem, com o melhor 

tempo :possÍIVel. 

AJGREOUII.IDUR.A - O milho roi 
semeado, :há m~ito tempo, e apresen­
;ta-se em ,pleno desenvolvimento. Es­
peremos que dê bom lfmto. 

As oulturas 'hortÍo<>'1as são de hO'a 
qua:Iidade e produrem em qn.I~B~ntida­

de, n.ão failtlltlldo, nas refeições, tudo 
o que diz respeito a legumes, toma­

tes, pepinos; alfaces, cebolas, ceDJOu·. 
:ras, etc. Um rega1o para os ollhos, 

abrindo-nos o apetite! 

A f,ruticuJtura está um pouco fraca:. 
As ameÍXias e .alhl1llnhos vieram e j'á 

/.foram, wpesar da qn.IJ!Ulti:dade ter sido 
.razoável. As pêl"as e maçãs , amadu­
(l'ecem :&inda nas áJtVo.res; mas ,por 
,qu•anto temp:o? 

Os fmro-maníaoos andam a• a'J>'al-

1Pá-1as e nota-'SC, dita a di·a, um des-
1fiahrue nas á.l'V!ores! Já não !basta a 
q.ue resistiu ao temporal ser . pouca, 

JPBI.a h!l!Ver ma1s esm preocupação. iÉ 

perua! 

Pires 

Calvário 
lDepois duma wsênda de 30 anos, 

ec;tou, de novo, nas pá:ginas do nosso 
j·ornal, conhecido no mundo inteiro 

pelo <<!Famoso». Não como prosaico, 

mas ;para dar um peql1e'IW testemu­
nlho do que é, realmente, o Ca.1vá­
l'io. .Calvário de nome e sdfa:limento. 
Sim, de sofrimento! 

·Encontram-se nos nossos parvill!hões 

doen-tes deitados de cost-as, inoopaci­
tados de se 'V'irarem par~ qwailiquer 
1ado. Sofrem em silêncio ! Sem.pre 
oom um terno o'l.har para nós que os 
ajoudamos, dentro das MSSas possihi­
lida.des, naquilo que é preciso. Sem­
[pre com •um sorriso frn:nco nos ltá­

ibios, para quem os acaTÍinha. Sofrem 

em siJê.ncio! 

!Nlio lihes posso chamar san•tos -
não sou canondzador - mas Deus já 

os a'Pontou na Sua age<nda divina. 

Só um ·oor.açã.o feito do mais IPIUro 
gr~nito, não se ahre diante destes 

.inocentes! Porém, aqui deixo a mi­
ma dlú.'Vida. Não têm o carinho dos 

pais, ou de quail:quer outro me.mhro 

de famílti-a; não imparua.. Têm o nos­

so, rtalvez ainda ma.is af.ect'lloso. 
A.qwi realço .o trabalho das senho­

il'as: Adelaide, a nossa regente; e a 
Teresiruha, mais dhega:d.a aos paw­

lhões. ·São bem apoiadas pelas mu-
1her~ qtue a.qu·i se encontram, e po­
dem e dev.em :liazer IB:lguma coisa. Da 
parte dos homens, t~os o .Padre. 
Ttelmo tarnliém igualmente apoiado 

!Pelos homws nas mesmas condições. 

Há seis peqtUeninos, que são 111m 
enc-anto. T~ata deles o J<'i•f!íueli•redo, um 
angQlano que se enaontra no nosso 

mdio. :Gosta mruito de cr.i.a.nças. Mm­
to bem. ]JeSUS, qu·ando na terra: feito 
Homem, disse: <<Deixai vir .a Mim as 
orianciriluas! » 

Temos tido vá!l1ia.-s vãsitas. Há dias, 
lll!IIlJ8. senhora já na casa dos sessenta, 

aJbeii,rou-se de mim e disse: ((Gostei 

TnJ.Lit!J de iVeir os .doerotinhos. Ql.l;fJ},qu..er 

dia volto ·cá». 

!Respondi: - Venha, min}b{t senho­

ra e trGJ.ga outro doentimho; será bem 

re-aebiáo. 

IA res,posta não é lógica. É «pr.og>ra­
lg.I'8JIDOOIID> pmqu.e o IPadre Telmo, 

m.Inn dos seus últimos artigos diisse: 
<<As TWsSLLS porta.s ·estâp abertas JPara 

.os necessitadoS>>. 

!Portanto, eis a pal!l!'Vra «fPiiO.grama­

mada». 

!Por lfu1ar em visiltas, semtpre qiUe 
qrueiram visibar o :nosso Pa.11a.Íso Ter­

reabre, serão bem íl'ecdbidos. 

Agora, num P. S., apmveito pama 

agrrudecer aos Padres da Obra. d.a 
Rllla, onde :tiuó. criado na companhia 

do Pa:i Amrél1ioo, e ·aOS irmãos filhos 
do mesmo bom P.ai adoptiv10, o eSfor-

Nos tempos livres, 10 beJla tpiscina, de Paço de Sousa, ameniza{) \calor •e! é JPOnlO 

de encontro~ comunidade. 

ço, a boa: tVontade que demonstraram 
p.ara qílle eu fosse 111uxiliado. A todos 

o meu mui-t'O obrigado. PeDJa é que 

muii!tos dos nossos irm~O's bem lança­

dos ,na vti:d:a ná.o si;gam •O rastilho que 

incenàitou a dhama da vi085a bela e 
noibre intenç.ão que esllá a àM o f.ruto 
por .vós cobiçado! Essa inioi.at1va 

saiu da proftrodidade dos IVIOSSOS oo­

l"aç&es. Bem .hajam! 

IE, como é mais liniha menos linha·, 
aqtUtÍ vai o meu liiPClo: Lembra-te da 
!frase italiana de D. Bosco, quetfoi um 
ser dhdo de C'()rll!gem e hoje é santo: 

Nienti ti turbi (Jllão desanimes). 

E' pronto, 8/ffi~gos. Não sei se wl­

tareli. .a escrever. No entan-~, digo: 

8lté à vol•ta! 

Júlio Gomes 

rBRillCE:I'RA - Abriu a ~poaa. bal­
near. Gomo sempre, os <<BatatÍinhaS» 
iforam no primeiro turno, de 1 ·a 15 
de hlho. 

Os mais veL.hC>s ti<Ver.am grande. 

a:espnnsabilidade por vÍla dos mais pe­
qUteruinos ... 

IA senlhova D. Helena esteve con­
nosco du.rante .as férÍ!aiS, .dando-nos 

m'lllÍto oari:n!ho atnw'és do seu traba­
liho e dedicação. 

'Thtvemos mrUJito cu.idado porque o 

<ill:o-x», o RiOMdo e o J oel ·eram os 

mru'is traquinas, fazendo ·oa·da sur­
tpresa: com a espontaneidade muito 
própria di8JS crianças. 

Na primeira . semana lhouve m•ruu 

tempo: depois, me~honou. Todos fioa­
ram muito morenos. Abg;uns queima­

·ram-se, apesar dos ·bronzeadores, 

IT:omá.mos muitos banlhos n{) mar. 

Os mais pequenos ;perderam 10 medo 

à água e depois é qrue fui o dobro 
dos t ra1ha1hos ! 

Na despedida, acendemos ruma g.ran­

de fo:gueira; e mesa melho.rada com 
sumos, bolinhos, rebuçados e, como 

não podia 'faltar, ta:mlhém muita mú­
si-oa.. 

1Regressámos ao Tojal 'lliil pouco 

rtdstes, ~i1rmdo pama trás saudades 

e recordações das pessoas 18Jlligas, do 
sol e da praia ... ! A o'hegada deram­
-.nos as hoa.s-.vindias: 

-Querem mais? 
- P10is claro qlllle sim! 

Mas temos a nossa .Ca:sa "'para oui­
drur e outros possam ta.m.hém g)OZar 

merecidas férias. 

H élic dos Santos Al~s &eiro 

Notícias 
da Conferência ·. 
de .Paco de Sou~ci · , 

e Nas regiões em permanente evo-
1ução, mais o.u menos dormitórios 

ae grallldes :wrbes (é O caso), 'OS vi­

oentinos proouram a:esol'Ver ou aliviar 
c-arências de toda a ordem. 

10 quadro tende a !!!gravar--se? Ta·l­
vez, que o desen'V'Ol'Vimento tem ous­

tos, até no seio das pró.pdas famí­
lias! 

.Pnomovid!Js ~ thá, pelo del.IJS milhiio, 

que anar,ginalizam ixmãos . de sangue, 
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mais pdhres. Não é ooilliUIIIl, verdade 

sej•a, mas topamos desta :miséria, tam­

ibém. 
Uma mulher solteira, doente, pede 

que se alinihr!l!'Ve .uma declanação de 
herda - oomo eila atfirm:a - por 
morte dum progenitO>r. Motwo: <<P'ra 

q' os meus irmãos e sobrinh9s não 
m' ex~jam .os móveis, aman;h;à ... >> iE 
corutin.u.a : <<I' enho que paga.r parte da 

despesa do funeral: d~ contos. Não 

posso ... !» 
IÉ uma: mulLher sem ihoriz.on<tes. Vive 

duma: magra perus:OO que o pai dei­
xou. 

!Pobre mundo! 

e Na véspera, atendemos um casal 
.cristão - dllllirur ]jgre;ja separada ­

em féáas na re:gião. Almas dhei.as 
da !Mensagem de Jesus, que nos une. 
A dor rebenta. Choram o problema 

moral duma iÍI1ha, muito querida. E 
'O desabafo cmllmina num .hioo à Es­
perlltllça! 

IR.eoordámos, .naq~U:ele ins1'ante, a 
'Viagem eouménioa .de iPai. Américo, 
,em 19512, entre Map.uto e Inlhamhane, 

oonduzidos 'POO" um.g.reg)O ... ! 

lAJg)ora, vamos alQ social: No dia 
seguinte líamlQS, al!gures, que <<:em 

Portug.al tem-se vindo a construir me­

TIJ.OS de 1metad,e dos fogos necessários 

para evütar o agravamento do proble­

ma da hab-Dtação». Va.le a pena citar 
o resl:lo da notícia: <<A crise da ha­

·bitaçã.o dese7UUolveu-s.e a partir dos 

anos 60, com a intensificaçik> do pro­

cess.o .{le u11b.anizaçâo e o arranque 

~rndwstrial. Segundn as normas inter­

nacionai.ls, rum país deverá construir, 

1110 minim.o, o~to fogas por aJTW e por 

cada mil habiMntes. Isto exigiria, 

em Portugal (10 'milhões de habitan­

tes), a c<mstrução de 80 mil_ fogos 

por ano. Estamos muito lon{!)e, po·is 

o total IJ.e fogos •ronda 1a média de 

37/40 mil! ... » 
IN.a acçãto em que estamos inseri­

dos - especiaihnentte num me.i.o onde 

o problema tem sido ameníz,ado pela 

Autoconstrução - su.r,gem casos on~de 

temos de ho.tar a mão para ali'Viar, 

C>u p.a.gar inte:g>ralmente, rendas de 

casas'. Gomo, •rec:entemente, a u.m paú 
de tfamí'lia, desempregado, que não 

podia, sozin'ho, solver o oomp·romisso . 
O vicentino •alhorda o senlhor.io e 

adverte o nosso amigo que supriría­

mos .até q:u;ando fosse necessário -
por mor dos .fi.lJhos. 

Os m~ oor.rem. O desempregado. 
não .prur.a.! Monta., por fim, uma pe­
quenina empresa: artesanal. Regulariza 

a si'tlu:ação económica. E, iho je, passa 

recado qrue está já em condições de 
ipalgaa- a renda! 

!Partilhámos da alegria. É mais um, 
entre nruitos, que devem à genero­

sidade dos Leitores a su:a promoção 
social. 

lP .AIRTllUHiA - O oasal assinm te 
]1902, nem da praia se esqiue~ dos 
seus Pobres! Graças a Deus. 

IA1ferrarede: <IJMil escudos para a 

Conferência do Santíssimo Nome de 

JesUS>> 
TO. 

duma assinante d'O GAJA. 

O nosso P.adre •Luiz, d.a Casa do 

Gaiato de Lisboa:, ma'll.da um chequet 

de seis ~ontos, som:a de óbu1os entre, 
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A gratidão, nem por ser uma 
virtude natural, nos proporcio­
na um encontro muito frequen­
te. Mas :ela diz bastante do ca­
\fácter de quem a professa, do 
.seu eS!Pírito de justiça. E, mais 
ainda, como no caso qílle vou 
referir, quando ela :exprime o 
sentimento das ·necessidades 
alheias na hora em que as pró­
prias se acham satisfeitas, hora 
em que a vulgaridade se rego­
zija do seu bem e esquece tudo 
mais. . . os qru:e ainda o não ~al­
cançarom. 

Ora leiam e partilhem da 
nossa alegria. 

J((Em 1981/82 oonst~uí uma 
!habitação e dessa Casa me de­
r:am 10.000$ .para 'ajuda da te­
lha que me fizeram muito j:eito. 
Senti muitas dificuldades e tive 
ae contrair um empréstimo de 
quase mil contos, no M:ontepio, 
para a acabar. Al~ra, graças a -­
Deus, acabei de pagar esta mi­
nha dívida .e não me sentia 
bem com a íninha. consciêncita 
se não devolvesse à Obra d'a 
Rua aqueles dez contos para 
ajudar outra familia que tam­
bém sinta dificuldades em cons­
truir ·a SIUa casinha. 

:Por isso o ~cheque de 15.000$ 
qrue junto é .para re.por aquela 
importância e o resto para aju­
dar outra pessoa que também 
esteja em difiouldades. 

Os ~juros' enviá-Los-ei numa 
.próxima oportunidade, agore 
não me é possív.el. 

Que o Criador abençoe os 
vossos es!for.ços e boa vontade.» 

Tudo ce·rto nesta mensagem 
de um trabalhador cristão. A 
acção de graças pela meta 
atingida é dirigida a Deus. A 
!Ele também a prece de que a 
Sua bênção f,eoonde a boa von­
tade e os esforços dos obreiros. 
Um modo inteligente de consu­
mar a SIUa .gratidão. Como 
!Deus não há -de ocei tar este 
dom e multiplicar a sua eficá­
da! 

~es por Amélia, Femanida e Maria 
Ângela .. 

~Vila Now. de Gaia: <&.000100 para 

os Pobres ( d'6 JPre/erência uma Viúva 
Tliecessibada) ». 

Mil e quinhentOs escudos do nosso 
Agostinho, na Alem~nha FederaJ. Três 
mil, do assinan~ 9790, pedindo <mma 

oroção ao Senhor por rodos os nossos 

I rmâo% órfãos e viúvas, 1para que lhes 

seja feita justiça e possam seguir 

com dignidade os ·caminhos da viáta:>>. 

!Por f:im, um dheque de Alioe, de 
Coimbra, que lemhra - oomo tiro 
regresso às fontes - a acção de Pai 
Amérioo, naquele tempo, jun4o dos 
mais neoessitados. 

;Em nome dos iPohres, muito ohri· 
gado. 

Júlio M er4de.s. 

GO 
:Aigora, passa uma Ali'ce, de 

há muitos, muitos anos, s:em 
nunca manifestar cansaço. São 
v-árias <<~gotinhas» com os habi­
tuais ender:e.ços e mais uma 
~tona de .cem mil esoudos, 
i<<dando infinitas graças a Deus 
,por me ter dado a oportunida­
de de os envian>. «Gostava que 
metade [osse para o Calvário 
e o restante para o que mais 
necessário fon>. Pois serão te­
Ilhas - o r,estante. 

Outra carta: 

K<Com a importância de dez 
mil escudos para mais uma 
prestação na oonstrução do 
nosso lar. Que .ela sirva de 
laJlegria para alguém que, tam­
bém como nós, anseie pela sua 
>Crusinha. Pedimos ao Pai Amé­
rico uma oração de intercessão 
a Deus pelos nossos problemas 
famili~res e ·a educação de nos­
StOS filhos que tanto queremos 
saber encaminhar para Ele. 
Muito agradeddos pela vossa 
Caridade, esperamos um Raio 
da V10ssa alegria espiritual. Os 
amLgos Manuel e Lena.» 

Mai's alma neste par·tilhar 
com outros o mesmo anseio 
por uma casinha própria, ~a1:u­

dando-os a constl'lui-la enquan­
to eles mesmos vão construin­
·do a sua, Deus sab e à custa de 
quantas mais r:enúncias. Quem 
assim pensa e age, está, com 
certeza, à altura de encami­
nhar os seus filhos para a Meta 
que des ejam. 

'De Lislb.oa, uma médka e um 
arquitecto, presenças habituais 
desta coluna: .ela, duas vezes; 
·ele, 1uma, com a intenção de 
sufragar as Almas do PIUrga­
tório. Mais, no Montepio da ,ca­
pital, mil de um José Manuel, 
vinte v;ezes mais de uma Maria, 
três mil de um anónimo, trinta 
e dois mil de um António e 
cinoo mil para a «Casa dos . 
LiC!enciad:os)>. Há quantos anos 
a s\).gestão deste nome foi le­
vantada e este Fernando ainda 
não desistiu! 

IDo mealheiro do <<Sá da Ban­
deira», 31.400$. É referente a 
Março esta última retirada de 
que temos notída. 

Vinte mil de um :sacerdote, 
da Guarda, também useiro e 
vezJeiro nesta «procissão». 

·Outros, da mesma sorte. São 
os das siglas: MM~ e M. L., 
duaiS vezes. J. P. R. é presença 
mensal, muito discreta, muito 
fUJgidia, à porta db Lar do 
PIOrto. 

A <<.Casa da Paz», com mais 
duas fiadas, fica em setecentos 
e dez contos. Para a «Casa 
Ste!ja Louv.ado N. S. JeSIUs Cris­
to» mais uma pedra de vinte. 
Quem lhes sabe o .conto? 

Um dlepósi to directo e anó­
nimo de vinte e dnco. Dez, d:e 
Virgínia. Metade, das Termas 
de Monfortinho. O mesmo, de 

Moreira da Maia e das Caldas 
de Viz;ela, de uma Professora 
primária reformada. O dobro, 
de Coimbra, de Maria Celeste; 
e outrotanto da Maria Vitória, 
da Cova da tPiedade. Quinze, 
d0 PIOrto, de uma Leitora d'O 
G.AJ.ATO. E vinte, de Mação, 
em resposta a uma notícia so­
bre duas viúvaJS dada em «Tri­
buna de 1Coimbra.». 

Um Amigo a quem o Sen:hor 
veio, há tempo, buscar a esposa, 
penstoiU fixar a sua recordação 
numa casa que r:espondesse à 
necessidade d.e uma família que 
a não tem. Em mãos tínhamos 
o ;problema do nosso velho 
«IArooca» que vive penosamen­
te da sua profissão de alfaiate 
numa ll()ja sem divisões que lhe 
serve de ofidna e o abriga e à 
mulher e os cinco !filhos. O 
<~ro.uca» é muito estimado na 
SIUa aldeia. Tratam-no por <<gaia­
to» ou por <@adre Amérko», 
tít1.;1los de que ele se ufana e 
nós também. Um familiar dia 
mulher dá-lhe um ;pedaço de 
terreno, difídl ,po~ue de en­
oosta, mas airoso e sulficiente 
para implantar a casa. Conta 
oom ajudas de mão de abra. 
E o resto? ... O resto tinha-o 
IDeus .escondido 1110 deSiejo des­
te nosso tAmigo a quem fiz a 
proposta e me I'eSIJ)Ondeu assim: 

O GAIAT0/3 

<<RAMBO>> 

NJa:S:ci em V.i.s:eu, em 1974. Tenho 14 anos. O meu ape-
lido é <~mibo». . 

lEra muito maroto, por lá. Não! ajudava a minha famlí"" 
lia e a minha mãe ia para as tabernas., não tinha amor aos 
fi1hos. A minha avó ·é que dava de oomer, a mim e aos meus 
irmãos. 

!Éramos uns tristes ... ! E. 1por i1sso, a minha tia resolveu 
pôr-me na Casa dJo Gai.atOL 

No ano em qrue vim, . passei pela serra do Marão. Tan­
tas árvores queimadas!· Fiquei desgostoso. É uma serra tão 
bonita!! 

Pa.Wo Alexandre de Jesus Matos (<ciRambo>>) 

<<IDo coração agradeço a aju­
da que me .está pr.estando. Os 
iermos do seu cartão do pas­
sado dia 18 correspondem per­
rfeitamente à intenção. Junto 
segl\l!e o primeiro cheque. Em 
Junho próximo hei-de poder, 
·CO!Jl a ajuda de Deus, dar n<YVO 
impulso à obra desejada. 

Um favor mais peço: quan­
to .será necessário parã com­
pletar a construção, mas de mo­
do a não deixlar um pai de cin­
co filhos em completa penúria? 

!Bem haja ... >> 

Oom esta carta vi·eram tre­
z;entos contos e em Junho, «COm 
a ajuda die ~Deus», chegaram 
cem. 

!Mas mais importante dio que 
estas quantias, e o mais que 
porventura vier, está o poder 
de f.ermento que elas traz;em 
em si, pela deHcadeza ·oom que 
sãJo Olfiertadas, no amor univer:­
sal do Próximo desabrochado 
de um amor conjugal tão ver­
dadeiro que a morte ·ainda pa­
rece ter-lhe dado mais vida. 

Padre Carlos 

Notas da Quinzena 

Cont. da J.a página 

Quando esta nota poisar .em 
tuas mãos, já o t~o estará 
no seu lugar. 

+ Queria muito falar comigo. 
S~o dos momentos mais 

importantes da nossa vida 
18.Queles que são passadOs em 
conversa íntima com estes fi­
lhos que nos foram confiados. 

Desta vez, era um adoles· 
eente !Com um caminho doloro,.. 
so pelo sacrilfíeio que tem de 
fiazer pat'la ir vencendo os ma­
les que o afligem. São verda· 
deiros heróis estes rapazes, 
q~U~aDdo sle decidem a léUldar 
para a /frente. Quanta atenção! 
Quanta delicadeza! Quanta pa­
ciência, quando caem e que­
rem leViantar-se! Que d!om pre­
cioso o Pai do Céu rteserva 
para aquelles rqoo chama a esta 
missão! 

O rapaz foi rejeitado pela 
mãe, em pequenino. Ele conhe· 
ce a sua história. Que me ,que-

ria :dlizer? - A minha mãe !Vem 
cá por estes dias. Peço-lhe que 
não seja rude oom ela. 

Que fillio grande gerado no 
ventre daquela mãe! Sabe per­
doar. Jâ lhe perdoou. Quem 
pode medir o amor ICSICOndido 
no ~ração deste fDho? 

V ou cumprir escrupulosa­
mente o que me disse. SJm, 
esres sãO momentos . tão gran­
des que apagam e 01Jl'l3lll as 
feridlas e as dores dos anos 
passados para os criar. 

Quem é digno de servir estes 
garotos?! Obrigado, ,peJa espe· 
rança que semeaste na minha 
vida~ 

+ Sei que vives inquieta. Ten-
tas sossegar a tua cons­

ciência com alguma migalha 
da .'rua vida, quandO és toda 
para te dlares aos mais pOibres. 
Agarro-me às tuas palavras: 
« ... Sei que assim .posso sosse­
~ a minha eonsciêncila ..• Cl·a­
ro que não! Este último GAIA· 
TO mais uma vez me deu um· 

abanão •.• Mas é tão difícil di· 
zer que sim. De qualquer for­
ma comecei a dar uma volta 
à minha vida de crente, aproxi­
mando-me da Comunhão. Quem 
sabe se um dia posso também 
çroximar-me de vós... ·Peço 
desculpa por tudo isto, sem 
nada fazer; vós que precisais 
é de pessoas que .façam alguma 
coisa». É uma assinante. 

!Padre Manuel tAntónia 

-IMPORTANTE-

!Sempre que o Leitor escreva 
,para as nossas Casas - por 
mor d'O GAIA TO ou de livros 
da Editorial - faça o favor 
de indi.car o número da ·assina­
tura e o nome e endereço elli 
que recebe as nossas edições.· 
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T"RfBUNA 
DE COIMBRA 
e tF1érias. Estou a escréVier na 

Praia de Mira. jl\.llltinho ao 
mar. O sol despertou cedo e 
.chanrou a tOldos ,par.a a beira 
da áJgua. Os nossos brincam, 
cada um 1como mais gosta. 
Os mais peqwenos são os pri­
meiros a correr para o haa:ilio. 

O Telmo que fez, há dias, 
três anos, anda coln.tente a oha­
pinlhar na água. Os dlois irmãos 
:tomam hem !QOOta dele. 'são 
muito amigos e,, ~esar de lon­
ge âa mãe, muito doente, os 
três se integraram bem nesta 
nos~a famíHa. !Parecem felizes .. 
[)eus nos ~a:j!llde · a conduzi-las. 

Junto de nós há um mundO! 
de crianças. oom os pais a brin­
car oom os fi.Jaws, horas segui­
das. !F1érias em lfamflia qoo a per~ 
tam mais os laços f.amiliares. 

Hã dias, passei por 11.1ma das 
nossas praias chiques. Ouvi as 
queixas duma senhora que é 
professora e_ vive naquela cida­
de. Tem a seu cuidado a ani­
mação de grupots de jovlenS. 
Que amaJl5Uradia estava pelos 
casos humanos de degrada· 
ção moral que ~t <<!Padre: 
é uma sociedade muito pôdre. 
Se visse a miséria que pam aí 
háb> 

!Esta miSéria é, geralmente, 
fruto de más fiérias. Fruto dias 
t1érias daqueles que só gomm 
os prazeres sensuais, comida e 
bebida e jogos. Vidas oomplle­
tamente mundanas. Férias de 
desgaste de vidas. 

Gosto muito de ver os nos­
sos e os outros a brincar à 
beira-mar, com simplicidade. 
Boas férias~ 

e Vibro de muita alegria 
quando me cruzo com car­

ros de emigmntes. Eles vêm a 
chegar. Trazem os ,carros cheios 
de pessoas e lembranças. An­
siosos por chegar, tudo é ve­
lacidade. 

Trruoom mais um anp de des­
gaste e, geralmente, de sdfri-

mento. São quase todos heróis. 
Heróis lutador.es por uma vida 
melhor. Vidas de denúncia e, 
tantas vezes, de ·solidão. 

!Sede lbenv.indos e descansai. 
ipas~ai bem o mês de f,érias que 
merecestes. [)epois~ re~essai 
aos VOSIS!OS !POStOS de trabalho 
com conlfiança. Deus vos 18JCOm­
panlhe. Nós temos obrigação de 
rezar ,por !Vós. Ides ganhar o 
pão para muitos, cá instaladors. 
Não I)ercaiJS a ,esperança no 
nosso Deus que é Bom. 

e Ontem, -no ·fim da or.ação 
da noite, illm gl'lupo dos 

nossos, das oficinas, veio ao 
escritórLo falar comigo. Soube­
ram que na vila de Miranda 
do Corvo haverá aulas noctur­
nas para o Ciclo .Preparatório 
e alguns anos a seguir. EI1es 
querem matricular-se. Vinb1am 
saber a minlha opinião. 

Que feliz eu fiquei! Alguns 
continuaram a ·estudar. mas 
a adolescência desanimou-os. 
lAgora, ~eStão a despertar. Que 
bom cada um despertar para 
caminhos de !bem~ Caminhai, 
Rapazes, ,pelos cami.n:hos que 
vos ;podem aJjudar a preparar 
melhor o ifiuturo na sociedade 
a que perteneeis. A minha mis-­
são é IRI}uda.r-:vos a caminhar. 

e Os nossos vinte e seis es-
tudantes, em poimbra~ ti­

veram bOm SjproVIeitamento. Só 
um não passou díe ano escolar, 
um p!OUCO .por falta de capaci­
dade. Foi um ano muito nor­
mal, sem grandes solaVIallcots. 
IParalbéns a todos. 

lEste bom ano é muito fruto 
da ami.z;ade dos P:rofessores da 
Oooper.atiV'a de Ensino onde os 
nossos estudam. o nosso Io.u· 
vor .e a nossa gratidão a tão 
bons Amilgos. 'É tão consol1ador 
encontrarmos aol"ações e por­
tas abertas! 

Pa.d.re Horãeio 

<GAlgpém,-~ Coimbr~ :ofereceu 
um altar de pedra e nós vamos 
começar a obra dentro de pou­
cos meses. Capela piedosa, pro­
porcionada, el1?Jilida ao Oéu. 
Queremos pôr todo o esmerQ 
nos paramentos, nos linhos, 
na cera, no decoro que diz 
J:~espeito -à Casa de Deus, 
sabendo que nada do que ser­
ve rao ouUo é ~nsignlfiiCallte.)) 

1(iPiai lA.m:éri co) 

tAs palavras acima transcri'· 
tas constam do 3. o voLume do 
!Pão dos iPobres1 a1usi vas à 
~campanha de 1941 ""42. Por elas 
somos lev.ados a wnhecer ·o 
!{<'esmero» posto por Pai Amé­
rko n10 qwe ~oncerne às coi­
ISas sagradas. Ninguém, mesmo 
que incnédulo, pode escandali· 
mr-se com o fucto. O seu es­
'pírito de serviço e de renún­
da, ~evado ao extremo .e nada 
lfádl de atingir, . daV1a-l!he au­
toridade para assim falar. 

!Na sequência das expressões 
r.eproduzidas, Pai Américo jus-

. ti;fica o <<esmero» procurado: 
<<INós acreditamos no Altar, 
como único centro dJe toda a 
!educação séda, dluradoira .e 
~construtiva. :t impossíiVel que 
a Missa, .celebrada com fé e 
presença numa Capela assim,. 
não seja a ré!plica da pailavra 
dJe Jesuts: - Delmi vir esses" 
pequeninos até Mim. !Por isso 
renho pressa de construir». 

tAs obras da nossa CapeLa 
oameçaram. tAté que estejam 
compLetas vão demorar o s:eu 
tempo. !Entretanto, de vários 
pontos do :País e do estrangei­
ro, começaram a notar~ si­
nais de interesse e de solida­
riedade. Os nosStOs tA.migos 
estão a perceber o apelo aqui 
lformuladio, como o têm fei,to 
e continuarão a maniifestar 
atra'VIés dos tempos, em tud'O 
o que diz respeito à v:ida da 
Obr.a da Rua. E, como jâ es­
crevemos nestas colunas, tJu.do 
se processará sem publicidade 
de qwalquJer e~cie. Nós somos 
apenas medianeiros, ainda que 
indignos, entre !Deus e os nos­
sos Amigos. 

Pai Américo regalava-'Se eim. 
dar o pão do ~or:po 1e de me-

SE·TlÍ B 
Cont. da I.a~gina 

A descida do Altar encontro­
-tlll'e com uma famírlia e peço 
pelo 18lll0r de Deus!. 

Quando !Urna fumília tem den­
tro de si D amor de 11)eus e O 
ama ·oom toda a alma, com to­
do o entendimento e com to­
das as fo:nça:s, não tem medo 
do ri-sco. :E;ste é mesmo uma 
prova. 

- Se é !Deus !qjlle no-lo pede 
não podemos di.mr lque não. 
Que dizes? Dirlge-<Se carinhosa­
mente ao marido. 

- Se é vontade de Deus, que 
havemos de farzer? 

\Á menina tinha mãe e pai. 
!Para os rapazes apertámos os 
I ugares à mesa. Exigiram, so­
mente, .para evitar intromis­
sões ldle pseudo.-ttamiliares, que 

o Tribunal JJl.res desse a tutela. 
Foi o que pedi àquela ins­

-tância, depois de relatar, ver­
balmente e .por escrito, a tra­
gédi!a e a jubilosa StQlução .en­
IOOntmda. 

O Tribunal tem os seus trâ­
mites que eu não discuto nem 
.críUco. lEra preciso saber o pa­
radeir.o do pai. Foi-·se lã uma 
e muita:s vezes. A resposta foi 
sempre idêntica. 

-Não ~e sabe do paradeiro 
do pai e ele tem de ser (WvidO. 

IA menina atingiu a maiori­
dade legal. O processo fui ar­
qu'ivado. Tudo -segundo as nor­
mas dlo Direffo. 

Durante estes anos, nenhuma 
dnstância oficial pagou qlU8.1-
.quer abono, descontou para 
qtll'alq:uer medicação, consulta 
ou tratamento. E foram tantos 
os que precisouF .. . 

. Os Uvros, as matrículas,. ,o 
material escolar, tudo tem sidlo 
pago pelo dinheirinho adianta­
do por quem aSStUmiu, na Fé, 
ser mãe e pai. 

O casal desconta para a Pre­
~vidência e paga os seus im­
postos, sabe Deus com que di­
ficuldade. 

-Justiça? 
A menina passo.u para o oi­

taVIO ano e ,com magnílfko apro­
rve'itamento. 

[pelos seus próprios eJq>e­
dilentes e com a alegrva que esta 
experiência tem proporciona­
do, o ,casal aool:heu outra me· 
nina quase na~s mesmas cir­
cunstâncias e na mesma idade. 

[remos !Pedir ao Tribunal 
alguma .coisa? iPara quê? 

Que diZJem os técnWüs? 

·Padre :AdUo 

lhorar, tanto quanto possívelt 
1as condições de vida dos nos­
sos Rapazes, mesmo que eles 
não 10 percebessem de uma 
maneira clara. !Muitas v.ezes 
temas dado graças a DetUs por 
isso e nunca serã demais fa­
zê-Lo. Sobretudo, ante o qua­
dro dos mais pequeninos, sem 
~Das-tios OIU inilbições, comendo 
pe~Ias suas !Próprias mãos~ é um 
deleite inexprimível, quJe· só de 
espírito apontado para o Alto 
tse pade contJemplar. 

!Dar o pão sufi.dente e nJe­
cessá-rio é um imlp.erativo do 
nosso compromisso sacerdotal, 
mas não só do pão do e para 
o coi:po. O pão do espírito, que 
supõe aJquele~ tamb'ém tem de 
ser servido, mesmo que livre­
mente rejeitado. Esta é a nos-

sa missão !e a nossa 'aJPOSta e, 
por ísso, nos entregamos aos 
IRajpazes e aos Homens, ainda 
que repletos de misérias, oomo 
disse !Piai Amlérico. 

rremos JPressa dle constl'luir. 
O fuuuro a Deus pertence. Mas 
mesmo que não vejamos com 
os olhos terrenos, alimentamos 
a esper:ança d'e partilharmos 
da alegria, por misericórdia do 
!Alto, de !Chegarmos ao fim 
'{~presentes» com os olhos da 
~alma e de contemplarmos a 
nossra Capela, na oomunhão dos 
·santJos, com todos aquetes que 
a vão tornar uma rerulidade· e 
o.s que se encontrarem ainda 
peregrinando neste vate de lã· 
·grimas. 

~adre Luiz 

Do que nós ne[essitamos 
o :p1eríodo aos passeios esco­

lares traz~os sempre muitas 
sul'lpresas, esoondidias nos enve­
lopes, om postas com discre­
ção em nossas mãos. À reco­
v.eira da Pasteleira passamos 
recado que tudo chegou. Dé 
acordo~ oU!IlllPra--se a VIOntade do 
Senhor que l!he dá ocasião para 
manter acesa a chama da sdli· 
dariedade. Agradecemos o seu 
abraço. De Uhavo, 8.000$, por 
várias intenções., 115.000$, para 
as du:as viúvas aqui faladas. 

lAs ~olunas d'O GIAJIJA{f0 sãJO 
~ponto de encontro das pessoas. 
!Entre os vivos e os que jâ par­
tiram para a Eternidade. Fami­
liar entrega 50 . .000$, sufragan­
do a alma dum ente querido. 
A filha encontra-se ~ma mãe 
no .aniversário da sua morte. 

10 GIAIDATO é ponto de refe­
rência neste mundo de incérte­
zas e também de dor. Dum pai 
que saf.re por amor de sua fi· 
J.;ba, 100.000$. Esteja tranquilo 
que os nomes fi-cam g~U~ardados 
no segredo, querido irmão no 
1Sacerdócio. Assina <<lNingU'ém» 
e pôs o seu óbulo. Aceitamos 
1a ajuda que nos dâ e que DeUiS 
nos ajude também «a carregar 
tão ,grandiooo legado». 

!Donde Ilhe vem a coragem 
para mandar os 15.000$0{):? Tudo 
!foi dest~uído rpelo fogo <<!fican­
do apenas com a roupa do 
cor.po». Algua.rdamos a sua vi­
sita. Do Carvalhal, 6.000$. Cal­
çado, da .sapataria iBalsinha. 
Pomos o n. o da assinatura e 
os 20.000$ que nos mandbu 
-174153. 

É verdade o q!Ue pensa e diz: 
a Obra da Rua quer fazer todo 
o bem aos mais necessitados 
de bens e de oonrforto e aos 
mais necessitados de Fé. Rece­
bemos os 50.000$. Mãe e filha 
pu>Seram-se de arordo em man­
dar uma parcela do primeiro 
ordenado. :t um passo diffcil de 
dar. De Portalegre, 5.000$ e 
toda a gratidlão de um coração 
simples e pobre. Como a ami­
zade da Angelina. Raquelina e 
~exandrina na perseverança. 
que não deSfalece. Mais um en­
velope para fi-car como docu­
mento, oom estes dizeres: !(<!CaSai 
Ido Gaiato (meu primeiro ven" 
cimento mensal como raforma .. 
dOI)». E coloca-o nas minhas 
mãos oom '57.600$. Bendito selja 
Deus! Outra vez ainda: <<!Pri­
meiro dlinheiro que recebi>> 
~0.000$). <GA!qui envio esta pe­
quenina quantia. 'Era para ser 
entregue depois de eu partir 
mas, pam evitàr oonfusões, re­
rolvi ser já.» 'É de Baguim e 
•traz o !Peso de cem mil esou­
dlos. Engenheiro muito amigo, 
mulltiplica por cinco, num car­
tão .pequenino para não rou­
bar nada ao que dâ. Do Largo 
do Roseir·al, nos Carvalhos, che· 
gou carta a'e família que muito 
nos estima 1e a quem muito te­
mos que agradecer também. 
Acompanihoo, de perto, a IIl!Ossa 
Casa do Gaiato de Benguela. 
A amizade permanece por .ci • 
ma_ Ao temp.o e da distânda. 
Que a tPaz .clhegue~ 

Padre Manuel António 

D~epó:;ito Legal n.• 1239 
Tiragem média ifJ.or eáiçií.o, nJo mês de lwlh.o: 70.418 .~xemiplares. 


